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Resumo
Este trabalho objetivou avaliar inoculação de Azospirillum brasilense juntamente com a aplicação de fosfato natural reativo sobre desenvolvimento da cultura do milho híbrido DKB-240 PRO. A condução do experimento foi em casa de vegetação, em vasos com a capacidade de 8,5 dm3. Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao acaso (DBC), em esquema fatorial 5 x 2, sendo o primeiro fator doses de fosfato natural: testemunha (ausência de adubação), 60, 120, 240 e 480 kg ha-1 de P2O5, e o segundo fator utilizou-se ausência e presença de sementes inoculadas com Ab-V5 (A. brasilense), com quatro repetições, totalizando 40 vasos. Foi realizada avaliações semanais aos 12 até 33 após a semeadura nas diferentes fases de desenvolvimento para as características morfométricas, destrutivas e de trocas gasosas.  O uso de fosfato natural na cultura do milho incrementa atividade fotossintética, repercutindo em plantas mais avançadas. A inoculação de A. brasilense em sementes de milho híbrido DKB-240 PRO adubado com fosfato natural reativo promove maior desenvolvimento da cultura.
Introdução
Um dos maiores desafios para a agricultura moderna é o fornecimento adequado de nutrientes para que as culturas sejam capazes de expressar seu potencial de produtividade, otimizando a atividade e tornando-a economicamente viável. A recomendação de doses de fertilizantes é fundamental para a exploração sustentável da agricultura, pois a alocação correta dos fertilizantes gera economia de insumos e aumento da produtividade (Wendling et al., 2008).

A produção industrial de fertilizantes é um processo energeticamente caro e poluente. Portanto, práticas agrícolas alternativas como bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs) devem ser desenvolvidos e difundidas visando diminuir custos agrícolas e garantir a sustentabilidade da agricultura a longo prazo.

Atualmente a inoculação de BPCPs além da FBN, produção de hormônios, disponibilização de nutrientes devido a formação de pêlos radiculares, crescimento da radícula (Döbereiner & De-Polli, 1980; Miyauchi, et al., 2008), sendo relatado solubilização do fosfato. 
O objetivo foi avaliar inoculação de Azospirillum brasilense juntamente com aplicação de fosfato natural reativo sobre desenvolvimento da cultura do milho híbrido DKB-240 PRO (Dekalb) VTPRO em Latossolo Vermelho Eutroférrico.
Materiais e Métodos
A condução do experimento foi em casa de vegetação na Estação de Horticultura e Cultivo Protegido “Prof. Dr. Mário César Lopes” - Unioeste, no município de Marechal Cândido Rondon/PR, com solo classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico com textura muito argilosa, em vasos de 8,5dm3.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso (DBC), em esquema fatorial 5 x 2, sendo o primeiro fator doses de fosfato natural: testemunha (ausência de adubação), 60, 120, 240 e 480 kg ha-1 de P2O5, que foi transformado para o volume de solo presente nos vasos e o segundo fator utilizou-se ausência e presença de sementes inoculadas com Ab-V5 (A. brasilense), com quatro repetições, totalizando 40 parcelas, sendo utilizado 100mg dm-3 N, 300mg dm-3 P, 150mg dm-3 K. 

Por fim semeou-se cinco sementes do híbrido DKB-240 PRO (Dekalb) VTPRO – Yield Gard, que após o raleio foi mantido três plantas por vaso. A dosagem adotada do inóculo foi de acordo com a recomendação comercial Simbiose®, sendo esta de 100 mL para 20 kg de sementes, tendo a solução 108 unidades formadoras de colônias mL-1 (UFC mL-1). 
Para a verificação da fase de desenvolvimento, foi realizado avaliações semanais aos 12, 19, 26 e 33 dias após a semeadura (DAS) nas diferentes fases de desenvolvimento para as variáveis de índice de clorofila (SPAD), altura de parte aérea (APA) e diâmetro do colmo (DC). Aos 19 e 26 DAS Taxa de assimilação líquida de CO2 (T.A.L); condutância estomática (C.E); taxa de transpiração (TRANS); eficiência no uso da água (EUA). Aos 33 dias após a semeadura (estádio V6) procedeu-se com as avaliações destrutivas para as variáveis de comprimento do sistema radicular (CR); área foliar (AF); volume de raízes (VR), matéria seca de folhas (MSF), matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca de colmo (MSC); matéria seca de raízes (MSR). 
A análise estatística foi realizada com o auxílio do estatístico SISVAR 5.0, de modo que os dados serão submetidos à análise de variância e, no caso de efeito significativo, utilizará o teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.
Resultados e Discussão
Entre as características biométricas destrutivas, houve interação entre a aplicação de fosfato natural reativo associado a bactéria promotora de crescimento A. brasilense nas variáveis de massa seca da parte aérea e massa seca de folha, nas quais houve incremento linear com o aumento das doses de fosfato independente do uso ou não das bactérias. Contudo quando se inoculou A. brasilense o aumento foi mais acentuado (maior coeficiente linear), evidenciando sua capacidade de maximizar o uso dos recursos produtivos (Tabela 1). A produção de fitormônios por bactérias é um dos fatores responsáveis pelo estímulo observado no crescimento de plantas, como no caso da inoculação de estirpe A. brasilense (; Döbereiner & De-Polli, 1980; Bottini et al., 1989; Miyauchi, et al., 2008).
Tabela 1: Resumo da análise de variância constando apenas as variáveis com efeito significativo para os tratamentos utilizados, massa seca de folhas (MSF) e de parte aérea (MSPA), índice SPAD, altura de plantas e diâmetro de colmo em 2014/2015.
	F.V
	MSF
	MSPA
	SPAD - 19
	ALT. - 26
	DIÂM. - 12
	DIÂM. - 26
	DIÂM. - 33

	Ino(i)
	1,21ns
	1,55ns
	2,48ns
	3,01ns
	0,001ns
	0,004ns
	2,28ns

	FN
	10,67**
	10,42**
	7,04*
	3,23*
	2,78*
	5,28*
	16,63**

	I x FN
	3,59*
	3,51*
	0,78ns
	1,99ns
	0,36ns
	1,31ns
	0,79ns

	C.V. (%)
	14,62
	14,68
	4,19
	5,21
	10,07
	9,39
	5,97

	Média
	1,63
	2,327
	34,18
	80,09
	5,28
	6,33
	8,89


SPAD: índice SPAD; ALTURA: altura de plantas; DIÂMETRO: diâmetro de colmo* e **: significativos em nível de 5% e 1%, respectivamente, pelo teste F, sendo observado regressão linear crescente. ns não significativo em nível de 5% pelo teste F.
As avaliações realizadas em diferentes épocas de desenvolvimento do milho auxiliam na observação da fase fenológica que representam maior resposta à produção de massa. Para as variáveis mensuradas (índice SPAD, altura de plantas, diâmetro do colmo, taxa de assimilação líquida, condutância estomática, taxa de transpiração e eficiência do uso da água) não apresentaram alteração em função da inoculação da bactéria. O uso do fosfato natural (29% P2O5), mesmo sendo uma fonte de baixa solubilidade, proporcionou crescimento no híbrido DKB-240 (Tabela 1).
Tabela 2: Resumo da análise de variância constando apenas as variáveis com efeito significativo para os tratamentos utilizados, trocas gasosas em 2014/2015.
	F.V
	T.A.L - 19
	C.E - 19
	TRANS. - 19
	E.U.A - 26

	Ino(i)
	1,6ns
	0,03ns
	0,001ns
	0,07ns

	FN
	6,50**
	2,85*
	3,14*
	3,67*

	I x FN
	0,39ns
	0,32ns
	0,28ns
	1,9ns

	C.V. (%)
	10,88
	18,47
	13,47
	10

	Média
	17,36
	0,08
	3,03
	8,82


T.A.L: taxa de assimilação líquida; C.E: condutância estomática; TRANS: transpiração; E.U.A: eficiência do uso da água* e **: significativos em nível de 5% e 1%, respectivamente, pelo teste F, sendo observado regressão linear crescente. ns não significativo em nível de 5% pelo teste F.
Para a avaliação de trocas gasosas realizada aos 19 e 26 DAS o uso de doses de fosfato natural reativo apresentou incremento linear, provavelmente por tornar o fósforo mais disponível. O fósforo (P) é macronutriente importante nas células ativas fotossintéticas, influenciando diretamente a troca de gases pela planta, tanto no processo da fotossíntese como da respiração celular, pois a energia é armazenada em compostos fosfatados (Taiz e Zeiger, 2013) (Tabela 2).
Conclusões

O uso de fosfato natural na cultura do milho incrementa atividade fotossintética, repercutindo em plantas mais avançadas.
A inoculação de A. brasilense em sementes de milho híbrido DKB-240 PRO (Dekalb) VTPRO – Yield Gard adubado com fosfato natural reativo promove maior desenvolvimento da cultura.
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